NOTÍCIAS DA REDE
A Reunião Anual da Rede do Turismo Sustentável da África Austral (STNSA) a ser realizada em Durban, aos 6 de Maio
STNSA vai acolher a sua reunião anual no Centro de Conferencias Internacional, em Durban, aos 6 de Maio de 2010 (a Quinta-feira antecedente a feira de Turismo Sul Africana “Indaba”). Alguns dos pontos de discussão são:

· Os resultados do Workshop Africano do Conselho de Sustentabilidade de Turismo intitulado “Accrediting Sustainable Tourism Certification” - Africa.

· Práticas do negócio do turismo que alvejam a erradicação da pobreza.

· Cadeias de valor que apoiam na identificação de oportunidades para melhorar benefícios alvejados das actividades de turismo.
· O plano de trabalho da Rede para o ano que se segue.

Trabalhando colectivamente a nível regional para desenvolvimento de turismo sustentável, habilita os membros da STNSA a trocarem experiências e melhores práticas e, tornarmo-nos mais eficientes nos nossos esforços para vencer os actuais desafios económicos, sociais e ambientais.
Como o nomeado Secretariado da Rede, Fair Trade in Tourism South Africa (FTTSA) está satisfeita em coordenar o evento.

Para mais informações por favor, contacte Kate pelo kate@fairtourismsa.org.za. 

STNSA tem parceria com a Organização de Turismo Regional da Africa Austral (RETOSA)
FTTSA, como secretariado da STNSA, assinou no mês passado um Memorando de Entendimento com a RETOSA. 
STNSA reconhece o valor de trabalhar com a RETOSA para o alcance de objectivos comuns incluindo, mas não limitado ao desenvolvimento de uma abordagem regional integrada de desenvolvimento de turismo sustentável na SADC. Do seu lado, RETOSA, reconhece a importância da Rede, seu papel como um canal para os parceiros dentro da SADC trocarem experiências e melhores práticas em relação a política do turismo sustentável e para implementar projectos específicos desenhados para garantir que o futuro crescimento de turismo beneficie pessoas, comunidades e o meio ambiente. 
Esperamos trabalhar em estreita ligação com RETOSA e fortalecer colaboração entre ambas partes. 
NOTÍCIAS DA REGIÃO
Lodge Moçambicano, Guludo, ganha o prémio To Do! 2009 
O Lodge Moçambicano, Guludo, foi galardoado com o prémio “To Do! 2009”. Este prémio internacional é oferecido aos que alcançam o topo em turismo socialmente responsável. 
Avaliadores ficaram uma semana no Guludo, em Dezembro de 2009, inspeccionando o Lodge, depois do qual eles foram reconhecidos com um dos dois prémios apresentados pelo “To Do!” na 44a Feira Internacional de Turismo de Berlim (ITB). 

Eco-turismo Quénia recebe o prémio “Afica Investor 2010” 
Eco-turismo Quénia, 16 Fevereiro 2010
Eco-turismo Quénia recebeu o prestigioso prémio da Africa Investor "Melhor iniciativa em facilitar investimento turístico para PME   "Estes prémios são a única iniciativa desenhada para reconhecer o alcance daqueles negócios/empresas, governos, organizações e pesoas que tenham feito uma contribuição de destaque no crescimento no investimento do turismo sustentável em Africa” disse Professor Geoffrey Lipman, Conselheiro Especial para Secretária Geral da Organização Mundial do Turismo-Nações Unidas (UNWTO) e membro do painel de avaliação.

Desenvolvimento do Turismo Sul-africano
Stephen Chapman, Make Travel Fair, 16 Dezembro 2010

Um projecto de 4.5 milhões de rands tem por objectivo elevar o turismo Sul-africano bem além da propaganda da Copa do Mundo de. 
A Copa do Mundo FIFA vai atrair viajantes internacionais de todo globo para a nação do “Arco Íris”. A explosão em turismo será maior durante este período mas os números vão inevitavelmente reduzir drasticamente ao cair do pano da copa e o país sair do estágio internacional.

Um projecto inovativo criado pela WHL Consulting e o Escritório Regional Africano da  whl.travel, uma de rede reservas electrónicas de operadores turísticos locais vai garantir que pequenos provedores de acomodação em Mpumalanga,  Southern Limpopo e  KwaZulu-Natal são todos comercializados internacionalmente e domesticamente acima da publicidade deste evento
Este é um projecto piloto para um conceito recentemente criado chamado o Banco de Desenvolvimento de Turismo onde seguindo a avaliação da prontidão do mercado, os proprietários dos pequenos estabelecimentos de acomodação serão capazes de usar as dormidas/quartos como uma moeda para comprar uma gama de serviços desenhados para aumentar a sua exposição electrónica.

Para mais informações, vide o artigo completo.
Concessões Turísticas adjudicadas pelo Ministério de Ambiente e Turismo da Namíbia
Denise Slabbert, Fundação African Safari Lodge (ASLF), 18 Março 2010

O Ministério de Ambiente e Turismo da Namíbia (MET) adjudicou recentemente concessões em terras estatais e em parques nacionais para numerosas áreas de conservação e comunidades. Isto é um marco de que muito se fará para mudar vidas do pobre rural.
Peter John Massyn que lidera a ASLF diz: “a assinatura destas concessões é um triunfo, não só porque vai promover o desenvolvimento de turismo e o alívio da pobreza em algumas das regiões mais pobres da Africa Austral. Mais fascinante é o facto que esta não é única. Isto marca o começo de uma toda nova forma de fazer negócio. O governo da Namíbia terá agora começado implementar sistematicamente a sua política de adjudicar concessões comunitárias nos destinos turísticos de topo do país”.

Vide o artigo para mais informações.

Cerimónia da Assinatura da Área de Conservação Transfronteiriça Kavango-Zambezi 
Aos 19 de Fevereiro 2010 teve lugar em Victória Falls, Zimbabué a cerimónia de assinatura da Área de Conservação Transfronteiriça Kavango-Zambezi (KAZA). Este foi um grande passo para frente para última e maior área Africana de conservação (TCA).
Peace Parks Foundations apoiou na assinatura. Peace Parks começou em 1998 por formas a facilitar a formação dos Parques Transfronteiriços. Desde então terá ajudado na formação do Parque Transfronteiriço |Ai-|Ais/Richtersveld (ligando Namíbia e Africa do Sul) e Parque Transfronteiriço Kgalagadi (ligando Botswana e Africa do Sul).

O acordo KAZA é o mais ambicioso das acções do Peace Parks; Este requer um acordo entre cinco governos de: Angola, Botswana, Namíbia, Zâmbia e Zimbabué. Um memorando de entendimento foi assinado por todas partes em 2006, o Plano de Desenvolvimento Integrado da Zâmbia foi assinado em Junho 2008 e agora o PDI do Zimbabué foi também assinado.
INFORMAÇÃO IMPORTANTE
O Mercado para Produtos de Turismo Responsável
Um novo estudo chamado “The Market for Responsible Tourism Products”, conclui que, enquanto os mercados turísticos internacionais não estão muito bem com a crise financeira global, um segmento do mercado terá aparentemente escapado desta tendência -Turismo Responsável.
Este estudo foi encomendado pela SNV Organização Holandesa de Desenvolvimento e foi produzido pelo Centro de Viagem Responsável (CREST). Dentre tantas coisas o estudo concentra-se nas tendências globais do turismo responsável, consumidores e mercados e, faz recomendações para os provedores de serviços já estabelecidos e os que desejam entrar no mercado de Turismo Responsável nos países em vias de desenvolvimento.

Baixe gratuitamente do website da CREST
CONFERÊNCIAS E EVENTOS
Indaba

A maior feira Africana será realizada no Centro de Conferências Albert Luthuli, Durban, de 8 a 11 de Maio 2010 
Este ano INDABA promete ser um evento fascinante onde os donos dos produtos e outros intervenientes exibem os seus produtos ou trabalho para órgãos de informação internacional e nacional.

O lançamento de Padrões Mínimos Nacionais também terá lugar durante a feira. Estão convidados todas agencies de certificação e acreditação de órgãos de informação, associações provinciais e parceiros. Contacte Fundiswa Bizana pelo +27 12 310 3046 
Para catálogos da feira, eventos, informação acerca de viagem e acomodação e mais, vede o website da Indaba.
Mesa Redonda em Pesquisa Internacional de Sustentabilidade de Mega-Eventos, Turismo e Desporto 
Kate Finlay e Jennifer Seif, Fair Trade in Tourism, 27 Fevereiro 2010

A Mesa Redonda em Pesquisa Internacional de Sustentabilidade de Mega-Eventos foi realizada no Centro de Conferências Sandton em Johannesburg, aos 24 de Fevereiro 2010. A mesa redonda serviu de um evento complementar a um Conferência Internacional no mesmo Tema acolhido pela Organização Mundial de Turismo- Nações Unidas (UNWTO) e o Governo Sul Africano.
A pesquisa em mesa redonda concentrou-se fundamentalmente nos métodos usados de forma comum para calcular os custos e benefícios dos mega-eventos. Surpreendentemente, muitos dos impactos económicos do mega-evento citados na literatura são baseados em defeituosas suposições, significando que o real retorno do investimento é em muitos casos menor do que os números publicados.

Economistas, cientistas sociais e profissionais avaliaram a noção do legado de mega evento, tendo concluído que legados intangíveis são igualmente, senão mais valiosos do que os tangíveis. Resultados como melhoria de informação cívica e confidência de investidor são “inestimáveis” e, como uma marca de um sistema novo de transporte público, um produto de mega evento o qual ajuda a explicar porquê as cidades e países competem em primeiro lugar.

A 100 dias do começo, os participantes levantaram uma série de questões acerca da próxima Copa do Mundo FIFA na Africa do Sul, nomeadamente:
· As projecções de chegadas internacionais durante o evento terão sido exageradas;

· Adeptos locais e Africanos poderão ser excluídos devido a questões financeiras e o sistema electrónico de veda de bilhetes; 
· Uma razoável definição de legado terá sido articulada concentrando-se acima de tudo no desenvolvimento de infra-estruturas e impacto económico; 
· As visões comuns dos Sul-africanos sobre o evento não são conhecidas e já é muito tarde para aplicar metodologias usadas na Alemanha 2006 e outros lugares para medir o desejo da população local para pagar pela Copa do Mundo de 2010;
· Pequenos negócios estão a ser excluídos do negócio e outras oportunidades e, mega-eventos poderão não ser plataformas adequadas para o desenvolvimento de pequenos negócios; e
· Impactos Sociais e Ambientais não são uma prioridade para o Estado Sul-africano, todavia isto é típico de muitos mega-eventos. Muito há que se fazer para limitar riscos e aumentar oportunidades, particularmente nos países em via de desenvolvimento.
Um dos organizadores da Mesa Redonda, Professor Daneel van Lill da Universidade de Johannesburg, somou os eventos diários quando ele perguntou “À 100 dias, o que nós deveríamos fazer para optimizar os legados positivos para o nosso país? Provavelmente uma pergunta retórica para Africa do Sul, mas muito literal para o crescente número de cidades e países que procuram fazer se à onda do mega-evento. 
Pedido de Contribuição para o Próximo Boletim Informativo da Rede
O seu contributo é fundamental para o sucesso da comunicação e troca de ideias na rede! Possíveis contribuições incluem: notícias em políticas de turismo sustentável, programas e/ou projectos no seu país, participação em conferências ou eventos a participar, importantes lições aprendidas ou exemplos de melhores práticas em turismo sustentável e fotos de acções em turismo sustentável, só para citar alguns! FTTSA, como Secretariado da rede vai recolher a informação, facilitar a tradução e disseminação das notícias da rede. Você só precisa de enviar a informação! 
Agradecimentos ao Paulo Mussanhane da TechnoServe e Sonja Ranarivelo do Go to Madagáscar pela tradução deste boletim informativo! (podem ser encontradas no wesite versões Francesa e Portuguesa)
 

Contacte o Coordenador da rede com as suas ideias ou para mais informação
 

Para se subscrever a este boletim informativo vá ao www.sustainabletourismnetwork.co.za.  
Visite o website da STNSA
